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RESUMO 

O objetivo deste artigo é estudar o efeito da logística reversa na fabricação sustentável (desempenho 
econômico, ambiental e social). O questionário foi elaborado e distribuído entre funcionários de 15 
empresas nacionais da moda e vestuário que operam na cidade de Fortaleza/Ce. A amostra do estudo é 
composta por 245 funcionários e foram selecionados aleatoriamente. O AMOS 22 e o SPSS 22 foram 
utilizados para analisar os dados. As descobertas indicaram que há um efeito positivo direto da logística 
reversa no desenvolvimento sustentável. Ter uma estratégia sustentável dá à empresa flexibilidade para 
atender às necessidades de gerações futuras através da inovação e realocação. Cooperação na 
implementação de logística reversa manter uma boa imagem e reputação na mente dos clientes sobre a 
empresa e é uma parte essencial a responsabilidade social corporativa. 

Palavras-chave: Logistica Reversa. Fabricação Sustentável. Industria da Moda. 
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ABSTRACT 

The purpose of this article is to study the effect of reverse logistics on sustainable manufacturing 
(economic, environmental and social performance). The questionnaire was prepared and distributed 
among employees of 15 national fashion and clothing companies operating in the city of Fortaleza / Ce. 
The study sample consists of 245 employees and were selected at random. AMOS 22 and SPSS 22 were 
used to analyze the data. The findings indicated that there is a direct positive effect of reverse logistics 
on sustainable development. Several conclusions were reached, along with implications and suggestions 
for future research instructions. Having a sustainable strategy gives the company the flexibility to meet 
the needs of future generations through innovation and relocation. Cooperation in implementing reverse 
logistics maintaining a good image and reputation in the minds of customers about the company and 
corporate social responsibility is an essential part. 

Keywords: Reverse Logistics.Sustainable Manufacturing. Clothing industry. 
 

1 INTRODUÇÃO  

A indústria da moda e vestuário é responsável por uma elevada quantidade de empregos 

no cenário mundial, sendo a terceira atividade econômica, em linhas globais, em termos de 

geração de renda e de movimentações financeiras (PONTE, 2018). É, também é uma das 

indústrias que mais gera resíduos (WATSON; WIEDEMANN, 2019).  

No ano de 2018, a indústria de moda, no Brasil, contava com mais de 20,4 mil unidades 

fabris, agregando cerca de 1,1 milhão de funcionários e a sua produção gerou um volume de 

5,9 bilhões de peças, e, aproximadamente, 144,9 bilhões de reais (IEMI, 2019). Estima-se que 

95% deste vestuário pode ser reutilizado ou reciclado (BOUZON, GOVINDAN; 

RODRIGUEZ, 2018). 

A busca por sustentabilidade tem sido uma iniciativa cada vez mais presente na indústria 

da moda, sendo cada vez mais ocorrente a inserção do mecanismo slow fashion. O movimento 

slow fashion, voltado para o design e consumo de roupas sustentáveis, foi criado pela britânica 

Kate Fletcher, consultora e professora de design sustentável do Centre for Sustainable Fashion, 

no ano de 2008 (CATALDI; DICKSON; GROVER, 2017). O mecanismo slow fashion foi 

elogiado por promover a sustentabilidade integrando um grupo consciente de designers, 

varejistas e consumidores que consideram os impactos dos produtos, dos trabalhadores, das 

comunidades e dos ecossistemas (GARDETTI; TORRES, 2017). 

Para lidar com as preocupações ambientais e gerenciar o produto em torno de seu ciclo 

de vida, as empresas recorrem à logística reversa que é um processo de planejamento, aplicação 

e controle do fluxo efetivo de produtos, materiais e informações do ponto de consumo ao ponto 

de origem dos rendimentos e reciclagem (BOUZON, GOVINDAN; RODRIGUEZ, 2018; 
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GOVINDAN; BOUZON, 2018; PARAS; CURTEZA, 2018).Neste contexto, o interesse pelo 

produto sustentável (slow fashion) tem atraído a atenção de empresas, profissionais e diversos 

pesquisadores (BRESSANELLI; PERONA; SACCANI, 2019; GOVINDAN; SOLEIMANI, 

2017; KAZEMI; MODAK; GOVINDAN, 2019). A logística reversa é considerada a iniciativa 

mais difícil de implementar, pois depende de cultura de processos de empresas (HSU; TAN; 

ZAILANI, 2016; SAPUTRA, 2018). Na literatura, inúmeros fatores, como legislação, 

preocupação econômica, responsabilidade social, ética e pressão das partes interessadas foram 

propostas como fatores motivacionais que levam as empresas a se envolver em atividades 

verdes, estas que consistem em esforços voltados para a sustentabilidade (BRESSANELLI; 

PERONA; SACCANI, 2019; GOVINDAN; SOLEIMANI, 2017; KAZEMI; MODAK; 

GOVINDAN, 2019).  

Conforme Moktadir (2019), referente a pesquisas anteriores sobre fatores determinantes 

para a implementação da logística reversa, pouca atenção foi dada às economias emergentes, 

no caso o Brasil. Portanto, a utilização da logística reversa é muito importante para a 

preservação do meio ambiente que resultou em uma vantagem competitiva para organizações 

(WATSON; WIEDEMANN, 2019). Os objetivos desta pesquisa são avaliar a logística reversa 

na fabricação sustentável e que iniciativas práticas podem ser derivadas disto.  

Boa parte das pesquisas realizadas abordando logística reversa é focada em automóveis, 

sobras de metal, vendas de material de embalagem e reciclagem de papel (BOUZON, 

GOVINDAN; RODRIGUEZ, 2018; GOVINDAN; BOUZON, 2018; PARAS; CURTEZA, 

2018). Um dos motivos para não pesquisar o setor de vestuário consiste que os mercados finais 

de resíduos têxteis não terem expressividade econômica e de baixo valor em comparação a 

outros fluxos de resíduos (WATSON; WIEDEMANN, 2019).  

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Logística reversa 

A logística reversa inclui a entrega e recuperação do produto, para que possa ser 

vendido, reparado, reindustrializado, reciclado ou descartado (GOVINDAN; BOUZON, 2018; 

PARAS; CURTEZA, 2018). Devido às regulamentações impostas a empresas para preservação 

do meio ambiente, em resposta ao consumo de recursos e à absorção de resíduos, as 

organizações produziram efeitos sustentáveis para apoiar a eficiência ecológica do sistema da 

cadeia de suprimentos (CHILESHE; JAYASINGHE; RAMEEZDEEN, 2019). 
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Uma desses efeitos sustentáveis a reutilização, contando com a filosofia de logística 

reversa. Pesquisadores consideram o processo de logística reversa como uma concepção que 

ajuda a reduzir os custos de fabricação e restringir as pressões ambientais que visam a 

remanufatura, a fabricação sustentável (BRESSANELLI; PERONA; SACCANI, 2019; 

GOVINDAN; SOLEIMANI, 2017).  

A logística reversa desempenha papel importante na redução de resíduos e no 

estabelecimento de um ambiente de fabricação ecológico (BRESSANELLI; PERONA; 

SACCANI, 2019; PARAS; CURTEZA, 2018). Para atingir o objetivo de logística reversa, é 

necessário que uma empresa crie canais reversos para mercadorias reutilizadas (GOVINDAN; 

BOUZON, 2018; PARAS; CURTEZA, 2018; CHILESHE; JAYASINGHE; RAMEEZDEEN, 

2019).  

As operações de logística reversa são muito importantes porque podem diminuir a 

poluição e economizar no consumo de energia (GOVINDAN; BOUZON, 2018; CHILESHE; 

JAYASINGHE; RAMEEZDEEN, 2019), levando à sustentabilidade e à fabricação ecológica 

(PARAS; CURTEZA, 2018). 

Assim, a logística reversa deve integrar a estratégia de trabalho das organizações, dado 

que a administração está voltando o interesse em questões competitivas como reação positiva 

ao meio ambiente e, assim, incrementa a fabricação sustentável (BRESSANELLI; PERONA; 

SACCANI, 2019; GOVINDAN; SOLEIMANI, 2017).  

O processo de logística reversa pode fornecer às empresas, recursos competitivos 

adequados, obtendo participação de mercado, além da capacidade de atender demandas dos 

clientes, reduzindo custos ao criar um ambiente de produção voltado para a sustentabilidade 

(MORGAN; RICHEY JR; AUTRY, 2016). Isso foi enfatizado por muitos estudos, que indicam 

que a logística reversa ajuda a organização a melhorar as operações, identificando e reduzindo 

as desvantagens na cadeia de suprimentos (BRESSANELLI; PERONA; SACCANI, 2019; 

GOVINDAN; SOLEIMANI, 2017; SHAIK; ABDUL-KADER, 2018). 

2.2 Fabricação sustentável 

O conceito de fabricação sustentável surge como resultado do desenvolvimento 

sustentável que foi introduzido em 1980 para tratar da questão dos efeitos ambientais, 

desenvolvimento econômico, globalização e outros fatores (AKOMEAH; BENTIL; MUSAH, 
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2018). Portanto, é um processo de mudança que utiliza recursos e investimentos em prol do 

desenvolvimento tecnológico e da mudança institucional que, em última instância, atendem às 

demandas humanas (MATAR; ENEIZAN, 2018).  

Rosen (2017) define manufatura sustentável como o estabelecimento de produção de 

produtos com menos efeitos negativos ao meio ambiente, usando operações justas e o processo 

deve economizar energia e recursos naturais e não prejudicar os trabalhadores envolvidos no 

processo de produção, a sociedade e os consumidores. 

Recentemente, a manufatura sustentável recebeu atenção especial, pois minimiza 

impactos ambientais e melhorar o desempenho dos processos (ALNOOR, 2018). Nas 

indústrias, a função de manufatura deve considerar algumas prioridades concorrentes que 

atendem ao recurso competitivo identificado pela função de trabalho (AKOMEAH; BENTIL; 

MUSAH, 2018; BRESSANELLI; PERONA; SACCANI, 2019; GOVINDAN; SOLEIMANI, 

2017; SHAIK; ABDUL-KADER, 2018; SABRY, 2019).  

Na última década as empresas foram pressionadas a considerar os efeitos ambientais e 

os impactos seus produtos, além das vantagens econômicas (CHILESHE; JAYASINGHE; 

RAMEEZDEEN, 2019; ROSEN, 2017; SHAIK; ABDUL-KADER, 2018). Portanto, os 

fabricantes propuseram a redução do efeito ambiental e preservar os interesses sociais e 

econômicos (SHAIK; ABDUL-KADER, 2018).  

Dado que há preocupações quanto à exaustão de recursos naturais, danos aos recursos 

naturais e o aquecimento global resultou de emissões excessivas de carbono e aumento do 

desperdício, as indústrias transformacionais levassem em consideração a sustentabilidade (AL-

HAWARY, S. I; BANAT, 2017; MATAR; ENEIZAN, 2018; MORGAN; RICHEY JR; 

AUTRY, 2016). 

Assim, vários estudos chegaram a um acordo sobre a identificação de dimensões da 

fabricação sustentável e são (FUZI; HABIDIN; ONG, 2018; ALNOOR, 2018; VINODH; 

RAMESH ARUN, 2016; SONG; MOON, 2019):  

a) Desempenho ambiental: trata dos efeitos das emissões, consumo de recursos, poluentes 

e conservação da natureza (RAMESH ARUN, 2016; SONG; MOON, 2019). Os 

procedimentos mais importantes sobre desempenho ambiental é antipoluição em 
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manufatura sustentável e é descrito como uma tentativa de melhorar o desempenho 

ambiental do acompanhamento (FUZI; HABIDIN; ONG, 2018); 

b) Desempenho econômico: refere-se ao uso de indicadores de rentabilidade e custo de 

investimentos (RAMESH ARUN, 2016; SONG; MOON, 2019). Apoiar o desempenho 

econômico através da construção sustentável e criação de empregos sustentáveis, além 

do estabelecimento de atividades sociais lucrativas (ALNOOR, 2018); 

c) Desempenho social: funcionários, trabalhadores e pessoas públicas são diretas ou 

indiretamente influenciadas por desempenho das organizações e refere-se ao efeito de 

desenvolvimento rápido, que na sociedade, feito por negócios (RAMESH ARUN, 2016; 

SONG; MOON, 2019). O desempenho social implica os valores dinâmicos de valores 

negativos e sociais. conceitos e como os objetivos individuais são integrados de maneira 

que os objetivos sociais sejam atendidos (ALNOOR, 2018). 

2.2 O desafio da logística reversa na indústria da moda 

As indústrias da moda são notórias por excesso de geração de resíduos e poluição que 

afetam o meio ambiente (HOSSAIN; SARKER; KHAN, 2018). Em geral, a indústria do 

vestuário é caracterizada por ciclo de vida curto do produto, demanda volátil e imprevisível 

(LAI; HENNINGER; ALEVIZOU, 2017). Também inclui uma ampla gama de produtos e uma 

fonte complexa de processos de produção para transformar materiais em produtos para atender 

às tendências da moda, desejos e necessidades dos consumidores (CHEEMA, 2018). 

Os materiais têxteis são utilizados como matéria-prima para fabricar produtos, sendo 

que dois tipos principais de fibras são utilizadas: fibras naturais derivadas de proteínas vegetais 

e animais celulose e fibras manufaturadas derivadas de fibras naturais e polímeros sintéticos 

como: nylons, acrílicos e poliésteres (UYGUR, 2017; MOHAMMAD, 2016). Durante o 

processo de fabricação, são gerados resíduos de matéria-prima referidos como chips, abas ou 

peças rejeitadas devido a defeitos e outros resíduos de processos de produção (UYGUR, 2017; 

MOHAMMAD, 2016). As etapas envolvidas no processo de fabricação também afetam a 

geração de resíduos, incluindo o método de modelagem, ajuste e marcação, que pode ser 

automatizado ou manual (HOSSAIN; SARKER; KHAN, 2018), influenciando a quantidade de 

resíduos gerada (MOHAMMAD, 2016). De acordo com Gopalakrishnan (2018), os resíduos 

gerados, a partir do processo de fabricação, variam entre 6% a 25%, dependendo da 

complexidade do padrão. 
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No Brasil, segundo ABNT NBR 10.004 (ABNT, 2004), o resíduo têxtil é classificada 

como Classe A, não inerte, caso possua propriedades como biodegradabilidade, 

combustibilidade ou solubilidade em água e se o material entrar em contato com materiais como 

o óleo da máquina, que pode alterá-lo (ABNT, 2004). Case seja contaminado, classifica-se 

como resíduo sólido Classe I (perigoso), representando um risco para a saúde pública, causando 

ou acentuar um aumento significativo da mortalidade ou da incidência doenças e / ou riscos 

para o meio ambiente, principalmente quando o os resíduos são tratados de forma inadequada 

(CNTL, 2018). 

Assim, para evitar o descarte de resíduos, a depleção de recursos, preocupações 

ambientais e aumento dos custos dos aterros, houve um aumento na importância da logística 

reversa percebida pelos produtores e seus stakeholders em todo o mundo (BOUZON; 

GOVINDAN; RODRIGUEZ, 2018; GOVINDAN; BOUZON, 2018; WATSON; 

WIEDEMANN, 2019). 

Assim, a atenção à logística reversa contribui para o bem-estar da sociedade através do 

papel desempenhado na reutilização de recursos, o que reflete positivamente na 

sustentabilidade do meio ambiente (BRESSANELLI; PERONA; SACCANI, 2019; 

CHILESHE; JAYASINGHE; RAMEEZDEEN, 2019; SONG; MOON, 2019; WATSON; 

WIEDEMANN, 2019). Portanto, a logística reversa ajuda a criar valor através de seu grande 

papel na recuperação dinâmica de valor de diferentes tipos e volumes de resíduos têxteis ao 

longo do tempo (HOSSAIN; SARKER; KHAN, 2018; MOHAMMAD, 2016; MOORHOUSE; 

MOORHOUSE, 2017; SHANKAR; KANNAN; KUMAR, 2017; UYGUR, 2017).  

Como as questões ambientais se tornaram importantes na cadeia de suprimentos de 

importação, os gerentes priorizam melhorias no desempenho do ambiente verde 

(BRESSANELLI; PERONA; SACCANI, 2019; GOVINDAN; SOLEIMANI, 2017; KAZEMI; 

MODAK; GOVINDAN, 2019). Minimizar custos entrega rápida e alta qualidade também é 

considerado significativo e causado pela logística reversa (BRESSANELLI; PERONA; 

SACCANI, 2019; GOVINDAN; SOLEIMANI, 2017; KAZEMI; MODAK; GOVINDAN, 

2019). É, portanto, um sinal de que a logística reversa influencia a fabricação sustentável 

(Figura 1) (CHUNG; MALHOTRA; PARK,2018; WONDIMU, 2016). Isso é necessário para 

a introdução de serviços de logística reversa (CHUNG; MALHOTRA; PARK,2018; 

GOVINDAN; BOUZON, 2018; PARAS; CURTEZA, 2018). Portanto, supõe que: 
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H1: existe relação de efeito positivo com significância estatística entre logística reversa 

e fabricação sustentável; 

H2: existe uma relação de efeito positivo com significância estatística e entre logística 

reversa e sustentabilidade;  

H3: existe relação de efeito positivo com significância estatística entre logística reversa 

e desempenho econômico; 

H4: existe relação de efeito positivo com significância estatística entre logística reversa 

e desempenho social. 

 
 

Figura 1 – O modelo conceitual proposto 

 
Fonte: adaptado de Wondimu (2016). 

 

3 METODOLOGIA 

3.1 Delineamento da pesquisa 

Para a obtenção das respostas às hipóteses do projeto e a fim de conseguir dados que 

possam ser utilizados e aplicados a todos os embasamentos teóricos supracitados, foi realizada 

uma pesquisa que pode ser classificada, quanto aos fins, como exploratória de dados 

(CHIZZOTTI, 2018; GIL, 2008; VERGARA, 2005), pois busca explorar um problema ou uma 

situação para prover critérios e compreensão. Quanto aos meios, a pesquisa utilizada pelo 
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presente trabalho é classificada como ex-post-facto, pois ela foi realizada com os funcionários 

de 15 empresas do ramo da moda intima localizadas na cidade de Fortaleza para uma melhor 

observação das hipóteses pesquisadas (VERGARA, 2005).  

O estudo se classifica como quantitativo e, com base em Cooper e Schindler (2016), 

afirma-se que se trata de um estudo estatístico, medindo numericamente os dados obtidos, 

levando-se em consideração o problema de pesquisa. Esse tipo de pesquisa propõe verificar, 

em uma amostra, as variáveis mensuráveis, para se apresentar dados estatisticamente válidos, 

em determinado universo do qual a amostra foi retirada. 

3.2 Seleção da amostra 

Dentro do universo da população pesquisada, seguindo os conceitos de Marconi e 

Lakatos (2006), foi selecionada uma amostra para a pesquisa que proporcionou condições 

adequadas para a produção de conhecimentos e dados consistentes sobre o objeto de estudo e 

sobre o problema de pesquisa. Tendo como alicerce o descrito no parágrafo anterior, a pesquisa 

será realizada na cidade de Fortaleza, cuja população é, segundo o Instituto de Pesquisa e 

Estratégia Econômica do Ceará (IPECE), (2017), de 2.452.185, tendo a capital cearense a 5º 

maior população residente no Brasil. Verifica-se que essa cidade tem um maior percentual de 

mulheres.   

Para definir precisão, estabilidade no tempo, 10% das entrevistas foram repetidas em 

um intervalo médio de 24 dias (DP = 8,8 dias) após a primeira entrevista (teste-reteste). 

Calculamos os escores de cada atributo obtidos nos dois momentos distintos e os comparamos 

por meio do teste de Wilcoxon, utilizado por ser o método estatístico preferencial para comparar 

a magnitude das diferenças de uma variável quantitativa entre dois grupos aparados, e da 

correlação intraclasse, que permite avaliar também a confiabilidade inter entrevistadores. Para 

avaliação da consistência interna, cada atributo deveria apresentar α de Cronbach > 0,70 

(PALLANT, 2010). 

Após a construção dos atributos finais, cinco critérios foram utilizados para verificar a 

existência das suposições da escala de Likert: validade item-convergente, através da correlação 

item-total > 0,30; validade item-discriminante, através da "Razão de Êxito da Escala", isto é, a 

correlação de cada item com sua dimensão original deveria ser maior do que a correlação deste 

item com as dimensões secundárias; correlação intraclasse de cada dimensão; intervalo das 
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correlações dos itens de cada dimensão; e confiabilidade dos escores (α de Cronbach) 

(PALLANT, 2010). 

O público escolhido para se aplicar as entrevistas estruturadas será de mulheres, de faixa 

etária entre 18 e 65 anos que são as trabalhadoras das empresas do setor da moda. Para a seleção 

dessas mulheres, era necessário que a entrevistada estivesse trabalhando na empresa nos últimos 

12 meses, para que se apresentassem as respostas mais fiéis ao comportamento analisado. 

A pesquisa utilizou uma amostra de natureza não probabilística por conveniência, pela 

facilidade de acesso aos entrevistados (VERGARA, 2005), de 245 indivíduos do gênero 

feminino, número definido com base no cálculo de amostra, conforme fórmula sugerida por 

Green et al. (1988), apresentado a seguir. 

𝑛 =
( )

² ²
                                                                                                                             (1) 

Onde: n = tamanho da amostra; N = universo; σ = desvio padrão da população; Z = 

número de erros padrões associados com o nível de confiança (95% = 1,96); E = erro permitido. 

Dada a inexistência da informação sobre a variação na população, estabeleceu-se um desvio 

padrão conservador de 0,40. Em complementação, estabeleceu-se o erro máximo geralmente 

aceito nas pesquisas sociais de 5% (0,05). 

3.3 Procedimento de coleta de dados 

Conforme Vergara (2005) orienta, a coleta de dados, deve ter como foco o alcance dos 

objetivos de pesquisa e os instrumentos de coleta devem conter o que o pesquisador pretende 

obter dos dados adquiridos com as respostas, isto é, informações que ajudem a responder o 

problema que motivou a pesquisa. 

Diante dessa observação, foi elaborado um instrumento estruturado na forma de um 

questionário com perguntas fechadas e outras com a utilização da escala tipo Likert (discordo 

totalmente/concordo totalmente).  

O questionário foi dividido em dois blocos de perguntas, e as entrevistadas não 

precisariam se identificar, e cada um objetivou obter respostas para os elementos essenciais que 

influenciam o processo de Logística Reversa (LR) das trabalhadoras das fábricas de langerie.  
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A coleta de dados foi realizada entre os dias 7 de outubro de 2019 até 21 de janeiro de 

2020, utilizando um questionário, disponibilizado on-line e enviado para mulheres que 

estivessem dentro da faixa etária selecionada. O questionário contém 27 questões ao total, 14 

delas foram baseados nos achados de Kapalová (2013) e Wondimu (2016) voltadas para análise 

dos indicadores da Logística Reversa.  

Utilizando a análise de caminho disponível no AMOS, porque esta pesquisa traz uma 

hipótese de correlação (medida do efeito direto da variável). A análise de caminho baseia-se na 

ideia do último quadrado, que é usado para análise de regressão, análise de caminho inclui peso 

de regressão cujas partes externas representam estimativa de caminho; eles são semelhantes ao 

peso da regressão. 

3.4 Tratamento e análise dos dados 

A análise de dados é a parte que apresenta os resultados obtidos na pesquisa e os analisa 

sob o crivo dos objetivos propostos. Após a coleta e a tabulação dos dados, ocorreu a análise e 

esta, por sua vez, foi realizada por meio de um procedimento estatístico descritivo e analítico 

para testar as hipóteses, contando com o SPSS. V. 22 e AMOS. V.22 O software AMOS foi 

usado em gestão (AL-ABRROW; ALNOOR; ABBAS, 2019). O Alpha de Cronbach também 

foi usado para garantir a confiabilidade das medidas, ajuste do modelo para garantir a validade, 

correlação de Pearson para estabelecer o coeficiente de correlação entre variáveis e Análise de 

Caminho para testar a hipótese única do modelo. Isso explicará a relação causal entre variáveis 

(ALNOOR et al., 2019). 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

4.1 Consistência e confiabilidade interna 

A Tabela 1 mostra os coeficientes de consistência interna. Eles se caracterizaram por 

consistência e confiabilidade. Para garantir a precisão e confiabilidade das escalas, o Alfa de 

Cronbach foi usado. Os valores de confiança alfa variaram entre (0,85-0,89). E de acordo com 

Pallant (2010) esses valores são estatisticamente aceitos nos estudos gerenciais e 

comportamentais uma vez que os valores são maiores que 0,7. 
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Tabela 1 – Consitência interna do teste 

Dimensão da Pesquisa Variáveis da Pesquisa Corrected Item-Total 
Correlation 

 

Alpha-Cronbach 
 

Logistica Reversa 
.578 

.89 
 

Desempenho Ambiental 

Fabricação Sustentável 

.509 

.85 Performance Econômica .721 

Desempenho Social .834 

Fonte: elaborado pelos autores (2020) com auxílio do SPSS. 

4.2 Estatística e correlação 

A Tabela 2 também mostra as médias, desvios-padrão e correlações entre as variáveis. 

Os achados indicam que os valores médios das variáveis são maiores que o valor médio 

assumido. Refere-se ao suporte individual para a função de logística reversa na fabricação 

sustentável. O desvio padrão das variáveis mostra variações superficiais entre os entrevistados, 

todos os relacionamentos entre as variáveis básicas estão no nível de (p <0,05). Como mostra a 

Tabela 2, existe uma correlação linear com o significado entre a variável independente (logística 

reversa) e a variável dependente (fabricação sustentável). Seu valor atingiu (0,503). Este é um 

suporte preliminar para a hipótese. 

 
Tabela 2 – Estatística descritiva e correlação 

 Mean Std. Deviation RL ENP EP SP SM 

RL 3.37 .621 1     

ENP 3.40 .836 .379** 1    

EP 3.45 .835 .437** .460** 1   

SP 3.36 .910 .409** .501** .484** 1  

SM 3.40 .697 .503** .802** .795** .830** 1 

Fonte: elaborado pelos autores (2020) com auxílio do SPSS. 
Nota: N = 245. 
RL = Logistica Reversa, ENP = Desempenho ambiental, EP = Desempenho econômico, SP = Desempenho social, 
SM = Fabricação sustentável. 
** A correlação é significativa no nível 0,05 (2 extremidades). 
 

4.3 Testes de hipóteses 
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Também lida com a Razão Crítica, recebe valor (t) na análise de regressão. Para ser 

aceitável, os valores das hipóteses (CR) devem ser maiores que 1,96 (-) (+) no nível de 

significado de (0,05) (Tabachnik e Fidell, 2001). A tabela 3 e a figura 2 mostram as relações de 

efeito entre a variável de pesquisa. As quatro hipóteses foram testadas para este estudo, 

conforme mostrado na Tabela. 3 e Figura 2: 

 
 
Tabela 3 – Teste de Hipoteses 

Hipóteses Path Estimate S.E C.R P 

H1 RL   ENP .380 .95 5.931 *** 

H2 RL   EP .414 .122 4.172 *** 

H3 RL   SP .447 .199 4.949 *** 

H4 RL   SM .504 .131 4.528 *** 

Fonte: elaborado pelos autores (2020) com auxílio do AMOS. 
Nota: N = 245. 
RL = Logistica Reversa, ENP = Desempenho ambiental, EP = Desempenho econômico, SP = Desempenho social, 
SM = Fabricação sustentável. 
** A correlação é significativa no nível 0,05 (2 extremidades). 
 
 
Figura 1 – Testando hipóteses do estudo 

 
 
Fonte: elaborado pelos autores (2020) com auxílio do AMOS. 
 

Com base nas estimativas das trilhas mostradas na tabela 3 e na figura 2, as hipóteses 

de a pesquisa serem suportadas. A logística reversa tem efeito positivo no valor do efeito de 

fabricação sustentável alcançado (.50: p <0,05). Existe uma relação de efeito direto entre a 

logística reversa na dimensão da fabricação sustentável, dimensão ambiental, social e 

econômica. Com isso a hipótese H1, H2, H3 e H4 são aceitas. 
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4.4 Efeitos sobre sustentabilidade 

A logística reversa e seu papel na fabricação sustentável foram discutidos em relação 

aos efeitos no desempenho ambiental, econômico e social da organização. Assim, a correlação 

aumentou a série total que visa integrar a logística principal à logística reversa, a fim de reduzir 

a deterioração do ambiente. Assim, hipóteses foram testadas para garantir a relação de efeito 

entre logística reversa e manufatura sustentável (CANNELLA; BRUCCOLERI; FRAMINAN, 

2016; WONDIMU, 2016; PONTE; NAIM; SYNTETOS, 2019) da pesquisa de resultados são 

os seguintes:  

Há efeito direto da reversão logística em manufatura sustentável e consequentemente, 

retroceder e reutilizar ajudam a sustentabilidade ambiental através da redução de resíduos. 

Existe um efeito positivo direto entre a logística reversa e desempenho ambiental. Como 

resultado, esse efeito pode ter um papel importante no incentivo a atividades voluntárias.  

E finalmente, existe um efeito mútuo positivo direto entre a logística reversa e os 

aspectos econômicos e sociais.  Este resultado enfatiza o papel desempenhado pela logística 

reversa do acompanhamento em termos de reciclagem, peças de produtos de manutenção para 

desenvolvedores e patrocinadores e mudança de comportamento. Isso é feito para criar 

empregos que possam aumentar a renda, melhorar a saúde, segurança do pessoal e da sociedade. 

Com o exposto, o presente estudo tem várias implicações técnicas e práticas gerenciais. 

As implicações são:  

Primeiramente a promoção da conscientização, cultura da logística reversa entre clientes 

e funcionários que pode ser seguido como um estilo de trabalho para alcançar uma manufatura 

sustentável e preservar o meio ambiente. Isto pode levar à redução de resíduos e poluição. 

Assim, as empresas do ramo da moda íntima terão que estabelecer um departamento para 

recuperação de resíduos de produtos em cooperação com clientes, dos varejistas e do município 

de Fortaleza.  

Segundo, para alcançar a sustentabilidade na indústria, as empresas do ramo da moda 

íntima precisam fazer o equilíbrio entre desenvolvimento econômico, proteção do meio 

ambiente e justiça social, além da criação de coordenação entre manufatura sustentável e 

cenário industrial. Isso pode interromper a fábrica para implementar sua objetivos desejados.  
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Finalmente, a adoção da estratégia sustentável torna flexível para a empresa atender às 

gerações futuras, demandas através da inovação, planejando e fazendo efeito mútuo para 

alcançar reverências logísticas. Assim, as empresas do ramo da moda íntima podem receber 

boas reputação dos clientes, pois é um componente básico da responsabilidade social. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Os resultados indicaram que a administração da empresa vê a logística reversa, que é 

representado por conceitos como integrar séries de importação e séries fechadas de importação, 

como parte influente no processo de fabricação, incluindo fabricação sustentável. Como 

resultado, isso pode afetar a dinâmica operações de sustentabilidade ambiental que, em 

contrapartida, afetam o meio ambiente e no desempenho social. 

A pesquisa enfrentou limitações no estudo atual e, portanto, seus resultados devem ser 

interpretados com cuidado. Primeiro, este estudo é transversal; as variáveis do estudo foram 

medidas ao mesmo tempo, portanto pode haver necessidade de atenção por outros motivos. No 

entanto, tentamos solicitar a amostra do estudo sobre a avaliação de variáveis em geral e 

abrangentes de suas experiências por um longo período. É por isso que estudos posteriores 

devem se concentrar nesse aspecto, elaborando estudos longitudinais para obter resultados mais 

precisos e resultados qualitativos. Segundo, com relação à sociedade e amostra do estudo, 

limitou-se ao setor da moda, portanto, a inclusão de outros setores pode contribuir para alcançar 

resultados mais claros. Finalmente, por causa dos valores R-Square do impacto direto da 

logística reversa em sistemas sustentáveis industrialização, existem outros fatores que podem 

influenciar a industrialização sustentável, que é um dos os determinantes deste estudo. Por 

exemplo, estudos posteriores poderiam tratar da cadeia de suprimentos de malha fechada e o 

design sustentável. 
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